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  Este livro é dedicado ao ser humano.
Celebra sua possibilidade de aprender,
a cada momento, em situações e
períodos os mais adversos.
Louva o desvelamento incomensurável,
de sua potencialidade e flexibilidade.
Ilustra sua Autopoiesis: […] em meio à
dureza e à rigidez do cimento, sua
natureza floresce.
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  INTRODUÇÃO



  O propósito deste livro é apresentar um enfoque da Psicopedagogia: o Educacional.


  Seu escopo é delinear, para discussão, uma ação psicopedagógica que busca salvaguardar a identidade do aprendiz,1 e esboçar as condições em que este possa atuar e pensar sobre a dimensão e, a importância de suas ações. O termo condições refere-se àquelas que, mesmo precárias, ajudam o desenvolvimento e a aprendizagem da criança, do jovem, do adulto, do idoso. Não há um posicionamento utópico de esperar que ocorram condições educacionais ideais, envolvendo mudanças de estrutura social, política e econômica, para então pensar no desenvolvimento das condições para o aprender.


  Sem perder de vista as limitações impostas pela estrutura do sistema educacional, no qual a escola está inserida, este enfoque ilustra possibilidades do trabalho de Psicopedagogia nessa instituição.


  Com vistas a facilitar a compreensão do enfoque aqui proposto, esta obra está estruturada em quatro Capítulos. O Capítulo I apresenta um breve histórico da Psicopedagogia — origens, rumos e veredas — de interpretações e atividades nessa área e características de Centros de Estudo e Atendimento Psicopedagógicos de alguns países da Europa e do Brasil. O Capítulo II expõe e discute embates e desafios da Psicopedagogia. O Capítulo III delineia e fundamenta esta proposta de Psicopedagogia Educacional. O Capítulo IV apresenta dados de pesquisas que focalizam o aluno em situações de aprendizagem e registra o que ocorreu em classe na relação professor —aluno em diferentes momentos do ano letivo — uma forma de investigação que lida com a complexidade das condições em vez de deter-se em reduções ou simplificações de aspectos isolados. As pesquisas que compõem o Capítulo IV ilustram este enfoque de Psicopedagogia proposto. Nos relatos, descritos e analisados neste capítulo, procura-se recriar a vivência das pesquisadoras (psicopedagogas) bem como dos pesquisados (professoras e alunos).


  O acompanhamento às professoras, feito em grupos de discussão, revelam: o convívio passo a passo com os conflitos surgidos nas situações de classe; o assumir as transformações necessárias; a busca de recursos apropriados às demandas emergentes.


  Os registros e análises cuidadosos das situações vividas na escola colocam em evidência as diferentes maneiras de o aluno lidar com o que lhe é ensinado, mostrando as implicações das atitudes das professoras e das condições fornecidas pelas escolas no processo de aprendizagem.


  Esta abordagem em Psicopedagogia traz à baila questões ligadas à instituição escolar e sugere perguntas do tipo: Tem a escola acompanhado o processo de aprendizagem do aluno e suas dificuldades emergentes? Como tem lidado com elas? Como isso tem sido feito?


  Essas perguntas reiteram o fio condutor de uma trajetória em busca de definições de condições, métodos e recursos apropriados à ocorrência de aprendizagem, na situação educacional brasileira, quer para o trabalho na escola, quer para a pesquisa.


  Esta obra põe em evidência esse fio condutor, com o propósito específico de deixar claras as condições necessárias para que o aluno aprenda de forma significativa — fazendo uso de sua compreensão e elaboração — em classe, quer na escola pública, quer na privada.


  


  1. Aprendiz utilizado no sentido geral do “ser que aprende”; ser social que sempre fala e pensa a partir do contexto cultural a que pertence.


  CAPÍTULO I


  Breve
histórico da
Psicopedagogia


  


  Concebe-se, nesta obra, a Psicopedagogia como a área que estuda e lida com o processo de aprendizagem e suas dificuldades, em concordância como a definiu a Associação Brasileira de Psicopedagogia em 1990. Com vistas a facilitar a compreensão do enfoque aqui proposto, são retomados, neste capítulo, alguns dados históricos referentes a esta área de estudos.


  As obras dos médicos no final do século XVIII e início do século XIX, na Europa, deram ênfase às causas orgânicas como responsáveis pelos comprometimentos do aluno na área escolar. Essa linha que procurava identificar no físico daquele que aprende as determinantes de suas dificuldades nesse processo e pautava-se pela ênfase ao diagnóstico pode ser encontrada no histórico da Educação Especial1 e também no da Psicopedagogia, como evidenciam os dados a seguir.


  Na Educação Especial, Esquirol (1774-1840) frisou a importância da diferenciação entre confusão mental passageira, loucura como perda irremediável da razão e idiotia (provocada pela ausência do desenvolvimento da inteligência na infância). Mostrou, por um lado, a necessidade do diagnóstico para sua identificação e, por outro, considerou requisito para se trabalhar com o idiota a avaliação do rendimento escolar.


  Itard (1774-1838), no estudo de Victor (o menino “selvagem de Aveyron”), não aceitou o diagnóstico feito por Pinel, que classificou Victor de idiota sem nenhuma possibilidade. Fez então sua própria avaliação, como médico sensorialista e organicista, e lançou os fundamentos de uma didática para trabalhar com o deficiente mental, hoje denominado deficiente intelectual.


  Seguin (1812-1880), discípulo de Itard, inovou a teoria de Esquirol, fazendo distinção entre idiotia, imbecilidade, debilidade mental, considerando-as enfermidades diferentes e de diferentes etiologias. Afirmou que, qualquer que seja o gênero de dificuldade, o indivíduo é educável, importando saber o quantum de inteligência ele dispõe, o grau de comprometimento das funções orgânicas relevantes para a instrução pretendida e a habilidade na aplicação do método educacional. Com essas afirmações, pôs em relevo a importância do diagnóstico médico. Dessa forma, os médicos educadores acentuaram, na ação pedagógica, a questão do saber como tratar, tomando a ação do pedagogo vinculada à do médico.


  Essa mesma linha diagnóstica permaneceu nos Centros Psicopedagógicos nas décadas de 1940 a 1960 na França. Em 1946, em Paris, criou-se o Primeiro Centro Psicopedagógico com o objetivo de desenvolver trabalho cooperativo médico-pedagógico para crianças com problemas escolares, ou de comportamento. Mais especificamente, essas crianças eram definidas como aquelas que apresentavam doenças crônicas como diabetes, tuberculose, cegueira, surdez ou problemas motores, e cujo atendimento tinha em vista a melhora de seu estado geral de saúde.


  Mauco (diretor dos Centros Pedagógicos Claude Bernard, da Academia de Paris), em publicação que será citada mais adiante, esclarece que a denominação “psicopedagógico” foi escolhida, em vez de “médico-pedagógico”, porque os pais enviariam com mais facilidade seus filhos a uma consulta psicopedagógica do que a uma consulta médica. Os centros contavam com equipes de médicos, psicólogos, psicanalistas, pedagogos, reeducadores de psicomotricidade, da escrita e grafia. Nesses centros, o médico era responsável pelo diagnóstico. Para refazê-lo ele examinava os resultados da investigação familiar, condições de vida, atmosfera familiar, relações conjugais, métodos educativos, resultados de testes de QI. Convém lembrar que nas décadas de 1940 e 1950 os testes de inteligência, para medir o quociente intelectual, eram considerados de alta credibilidade. Após o diagnóstico baseado nesses dados, o médico dava orientação para o tratamento, quer de reeducação, quer de terapia. Havia casos que às vezes dispensavam a orientação terapêutica, como, por exemplo, o das crianças que apresentavam problemas sensoriais.


  Nesse enfoque de trabalho, o diagnóstico pedagógico visava esclarecer a inadaptação escolar e social e corrigi-la. O título da publicação de Mauco (1964) sobre os centros psicopedagógicos ilustra isso: A inadaptação escolar e social e seus remédios2 (tradução nossa). Cabe lembrar que essa visão diagnóstica dos centros psicopedagógicos encontra seguidores ainda nos dias de hoje.


  Essa concepção de diagnóstico — prescrição, tratamento, envolvendo prognóstico — traz implícita uma concepção funcionalista de educação, que entende a formação do homem determinada pela sociedade já estruturada, à qual ele deve adaptar-se.


  Na França, desde a década de 1960, nem todos concordavam com essa conceituação diagnóstica, quer na área da Psicologia, quer na área da Educação, como se pode verificar pelos dados a seguir. Vasquez e Oury (1977) questionaram a Educação e a Psicologia, afirmando que medir, observar, testar, rotular o aluno individualmente, sem conhecer o funcionamento de sua classe na escola, podia levar a dissertações abstratas. Renunciando ao enfoque tradicional, desenvolveram um trabalho de Pedagogia institucional, no qual o pedagogo e a psicóloga conviviam com professores e alunos, participando de todas as atividades. Manonni (1964, 1967, 1973) reiterava essas críticas ao afirmar que todos sabiam falar de diagnóstico e encaminhar para a reeducação, para adaptar a criança ao que, a sociedade e a escola esperavam dela. Para a autora, isso não era educar, mas forçar a criança a se submeter, docilmente, às instituições que reproduziam os valores sociais, adestrando-a à sociedade em que deveria ser eficiente. Neste sentido, o diagnóstico era realizado para apontar como a criança deveria ser orientada a fim de desempenhar um papel predeterminado. Essa autora, em suas obras, criticava o diagnóstico que fragmentava a criança e depois a encaminhava para atendimentos de especialidades múltiplas, com a finalidade de readaptá-la.


  O “Centro de Pesquisa de Educação Especializada e de Adaptação Escolar”, do Instituto de Pesquisa e Documentação Pedagógica de Paris, lançou em 1972 a publicação resultante de um debate confrontando dois representantes de posições opostas sobre o tema “problema escolar x inadaptação-patologia”. Na defesa do estudo da inadaptação estava Heuyer (1966), um dos mais eminentes neuropsiquiatras infantis, na França, que reprovava nos pedagogos suas atitudes “antimédicas”, e afirmava que o pedagogo, ao reivindicar a criança inadaptada como propriedade sua, mostrava que ignorava o que era criança inadaptada, de onde vinha a inadaptação e quais as medidas necessárias para sua readaptação. É necessário esclarecer que Heuyer denominava inadaptadas ou deficientes aquelas crianças que manifestavam dificuldades e atraso escolar. Frisava a importância do psiquiatra infantil para fazer um diagnóstico completo, estabelecer a etiologia e avaliar os diversos elementos orgânicos e psicológicos que poderiam; servir de base ao tratamento médico ou a uma educação apropriada. Em posição oposta a esta, aparecia Bloch Laine (encarregado pelo então primeiro-ministro francês de estudar os problemas gerais de inadaptação). Laine mostrava que essa concepção de inadaptação não podia mais ser feita sem discussão; não se podia atribuir à patologia das crianças os fracassos escolares, pois a escola estava caracterizando-se pela massificação de seus fracassos.


  Esta questão do fracasso, que pôs em xeque a crença no diagnóstico, apareceu em diferentes locais. No Brasil, Patto (1988) focalizou o assunto do ponto de vista da política educacional, ao referir-se à “produção do fracasso”; Fonseca (1987) apontou o problema das responsabilidades para lidar com o fracasso escolar; Collares (1989) retomou o tema, discutindo-o frente às questões de ordem orgânica e social. Essas autoras são citadas para ilustrar a tendência a enfocar o processo enfatizando o aspecto social, em vez de se restringir, apenas, à análise dos fatores intrapsíquicos, orgânicos e familiares.


  É importante assinalar que, tanto no Brasil como em outros países, dados anteriores do histórico da Psicopedagogia revelavam “tendência de trabalho preventivo” nessa área, conforme segue.


  Na Áustria, as Clínicas Pedagógicas, fundadas em Viena em 1920 e dirigidas por Adler (1965, 2011), objetivavam fundamentalmente orientar professores para trabalharem com dificuldades educacionais dos alunos. Esse médico e psicólogo austríaco notabilizou-se por sua obra original nas áreas de psicoterapia e pedagogia. No Brasil, em 1958, foi criado o Serviço de Orientação Psicopedagógica (SOPP) da Escola Guatemala, na Guanabara (Escola Primária Experimental do Inep) cujos objetivos centrais eram: melhora da relação professor-aluno; criação de um clima mais receptivo para o aprendiz, aproveitando sua “bagagem”. O SOPP trabalhava junto à professora, para que ela pudesse ampliar suas próprias condições de respeitar e aproveitar a experiência do aluno. O serviço contava inicialmente com uma profissional formada em Pedagogia e Psicologia e, posteriormente, recebeu a colaboração de outra profissional com a mesma formação, segundo Albuquerque (1972). Assim, o SOPP propôs-se a fazer um acompanhamento psicológico da professora, desenvolvendo ação primordialmente preventiva. Tanto as clínicas pedagógicas de Viena como o SOPP, na então Guanabara, constituem marcos do surgimento da Psicopedagogia nesses países e revelam a concepção de que este é um trabalho a ser desenvolvido na Escola.
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